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Agenda 

          Parte 1 – As infraestruturas da Informação. 

 

1. Usos da informação; 

2. Produtores, detentores e utilizadores da informação; 

3. Infraestruturas da informação; 

4. O papel das redes de arquivo; 

 5. A ação da RAA-DE na qualificação da informação.  

                    

 

 



Agenda 

          Parte 2 – Projetos da RAA-DE. 

 

1. Apoio à implementação da Lista Consolidada 

2. Guia dos Arquivos do Distrito de Évora 

3. Normalização e harmonização da descrição e da indexação arquivísticas 

4. Implementação de estratégia para a salvaguarda do património arquivístico 

5. Elaboração do Modelo de Regulamento de Arquivo 

6. Implementação do AtoM 

7. Apoio à adesão à Rede Portuguesa de Arquivos 

8. Elaboração de plano de intervenção no sistema organizacional de arquivo 

 



Usos da informação  

 
1. Fins administrativos; 

 

2. Investigação científica; 

 

3. Fruição do património arquivístico. 



Os agentes da informação 

Utilizadores 

Produtores 

Detentores 



Infraestruturas da 
informação 

A infraestrutura: 
 
 1. Instituições; 
 2. Regras e procedimentos; 
 3. Equipamentos e tecnologias; 
 4. Recursos humanos; 
 5. Informação. 
 
Distribuição no território: 
 
 1. Administração Central do Estado; 
 2. Universidades; 
 3. Municípios; 
 4. Freguesias; 
 5. Entidades privadas. 



Infraestruturas da 
informação 

A infraestrutura da informação 

1. Instituições; 

2. Regras e procedimentos; 

3. Equipamentos e tecnologias; 

4. Recursos humanos; 

5. Informação. 

 

 

A infraestrutura da memória 

 

 

2. Museus; 

3. Bibliotecas; 

4. Arte pública; 

5. Sistema de ensino e de 

investigação científica. 

Nível de qualidade 

organizacional 

Expressão territorial 

Robustez 

Interação 

transorganizacional 

Menor Maior 
1. Arquivos; 



O papel das redes de 
arquivo 

 

Promoção do trabalho colaborativo com o objetivo de: 

 

1. Aumentar o nível de qualidade de cada sistema de arquivo; 

 

2. Reforçar a infraestrutura da informação das respetivas regiões. 

 

Uso de abordagens assimétricas, adaptadas a cada entidade 

 



 
 
 

A ação da RAA-DE na qualificação da 
informação 

Objetivos gerais:  

 

1. Melhor gestão da informação nas entidades aderentes; 

2. Promover o usufruto da informação pelos utilizadores externos. 

 

A RAA-DE tem vindo desde 2016 a desenvolver, de forma incremental, vários projetos. 

Projetos  

RAA-DE 

Lista  

Consolidada  
Guia dos  

Arquivos  

Normalização  

   arquivística 

Salvaguarda  

do  

património Adesão  

à  

RPA 

Regulamento  

de  

Arquivo 

Adoção 

do  

AtoM 

PISAO 



  
 
 

Plano de intervenção no sistema 
organizacional de arquivo 

PISAO 

NP 4438 

Regulamento 

 de arquivo 

Qualificação do sistema  

de  

arquivo organizacional 

Plano Requisitos Objetivo 



Modelo • Levantamento e análise de diversos 
regulamentos 

 

Objetivos 

• Fornecer informação crítica aos arquivistas 
e dotar as instituições de regras mais 
exigentes e de instrumentos que tornem 
possível a sua aplicação 

REGULAMENTO 



 

• Arquivos Definitivos 

 

 

• Produtores de Informação 

Objetivos 

• Realização de ação de 
sensibilização da DGLAB 

 

• Ações de adaptação dos 
sistemas de informática à RPA 

• Pedidos de adesão 

Ações 

 
 
 
 
 
 

Rede Portuguesa de Arquivos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ATOM 

ATOM 
 

 
 Ação de formação pela 

RAAlgarve 
 

 Instalação da plataforma 
 

 Cumprimento de 
requisitos técnicos 
 

 CME: 
 

 Séries: Atas do 
Município e do Conselho 
Municipal 
 

 Objetos digitais: 15 000 
 
 



Apoio à implementação da Lista Consolidada 
Câmara Municipal de Estremoz 

Apoio 

Sessões de 
esclarecimento 

 

 
Reuniões nos 

serviços 

Levantamento 
de processos 
nas unidades 

orgânicas 

Criação de 
analogias entre 
o que os serviços 
faziam e as 
classificações do 
PCIAAL – Lista 
Consolidada 

Criação de 
processos   

 
Atribuição de 

código 
classificação 

Monitorização do 
processo 

de classificação 

 
Email - colocação de 
dúvidas e correção 



Guia dos Arquivos do Distrito de Évora 

 Identificar e inventariar 

genericamente os fundos 

existentes em cada concelho; 

  

 Salvaguardar e divulgar o 

património arquivístico; 

 

 Facilitar o acesso à informação 

pública e privada. 

Execução 

 

 

 

 

Coordenação 

Arquivistas dos 
municípios e de 
outras entidades da 
RAA-DE 

 
Arquivo Distrital de 
Évora 

Estremoz 

Évora  
Montemor-o-Novo  
Redondo  
Reguengos de Monsaraz  

Recolha de 
Dados 

Solicitação de 
dados às 

entidades 

Objetivos futuros 

Abranger mais 
concelhos e mais 
fundos 
arquivísticos  

Contribuir para a 
elaboração de guias 
temáticos, regionais 
ou nacionais  

Presencialmente 
E-mail 

Telefone 

403  
Fundos arquivísticos identificados 



Normalização de 
procedimentos 

 

 

 

Vocabulários controlados  

Contribui para uma maior eficiência na 
satisfação das necessidades de pesquisa 
dos utilizadores.  
 

 
Permitem a organização e a recuperação 
da informação.  

 

Maioria das entidades aderentes à Rede são Municípios 

Existe interesse: 
 

Normalização da descrição documental no sistema AtoM 

Ex: Titulo Série 

Atas das sessões / Atas das Vereações /Atas / Atas das Reuniões / Actas das Sessões da Câmara 
Municipal  
 

Criação de uma estrutura de Thesaurus para harmonização de termos de indexação no sistema AtoM. 

Normalização e harmonização da descrição e 
da indexação arquivísticas 



Estratégia 

Objetivo 

Preservar, defender, valorizar o património arquivístico 

Identificar entidades que 
possuem património 
arquivístico relevante 

(ex:pessoas coletivas e 
individuais, famílias, etc) 

Protocolos de 
colaboração para apoio 
técnico no tratamento 

dos arquivos 

Sensibilizar as entidades 
para o tratamento e 

preservação  do 
património arquivístico 

Estudar a possibilidade 
da criação de incentivos 
para o tratamento dos 

arquivos 

Implementação de estratégia para a 
salvaguarda do património arquivístico 



DÚVIDAS ? 



OBRIGADO 


